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Se tivéssemos que apontar um traço verdadeiramente característico e 
fundamental da filosofia moderna, seria sua ânsia de colocar todos os 
problemas da realidade e da vida em um terreno essencialmente 
psicológico. O "penso, logo existo" de Descartes, que aparece no 
frontispício do pensamento moderno, reflete perfeitamente essa tendência 
de afirmar a realidade ("logo existo") em função de um ato mental 
("penso"). Dessa tendência deriva também, ao mesmo tempo que tem 
contribuído para consolidá-la e promovê-la, a imponente série de 
investigações psíquicas que vem marcando o desenvolvimento da filosofia 
pós-cartesiana, até chegar, em meados do século XIX, a fazer da Psicologia 
uma disciplina científica, tratada com métodos de laboratório e com 
pretensões de emancipação de toda tutela ou preocupação metafísica. 


Mas a psicologia, a disciplina mais nobre para seu propósito, a mais digna 
de tudo que a Criação nos oferece, se presta talvez mais do que qualquer 
outra a ser tratada e explorada abusivamente. 


Partindo da tentativa de "objetivar", através da reflexão, a subjetividade 
humana, para estudá-la como o grau máximo da vida, é logo transformado 
por espíritos inexperientes ou tendenciosos, e graças a uma curiosa 
inversão de termos, em um instrumento de "subjetivação" dos objetos dessa 
mesma vida mental, cuja característica mais saliente é precisamente o 
caráter de transcendência que ele instintivamente dá a todas as suas 
criações, ao invés, revelações de coisas e valores interessantes para a 
consciência humana. Substituindo em todas as suas afirmações o verbo 
“ser” pelo verbo "parecer", não é, talvez, o termo a que o psicologismo 
contemporâneo nos levaria logicamente”? Que diferença entre dizer "este 
céu é azul" e sugerir que não é nem céu nem azul, mas que me parece 
inevitavelmente assim! É verdade que, neste caso, a distinção de menor 
importância poderia resultar; Mas poderia o mesmo ser dito dos grandes 
interesses de idealidade ou utilidade que estão ligados à ciência, à moral ou 
à religião na vida do homem, e cujo valor depende da realidade objetiva ou 
da ilusão subjetiva de seu conteúdo? 


Por outro lado, a psicologia moderna tem sistematicamente limitado o 
campo de suas investigações aos chamados "fatos da consciência”, 
segregando-os, pelo menos na psicologia pura, daqueles de natureza 
biológica, com os quais poderiam ser associados e até confundidos. A 
oposição, levada ao ponto da irredutibilidade, do psíquico com o físico e 
mesmo com o fisiológico, não se proclama naquele dualismo "pensamento- 


extensão”, que, formulado já na filosofia de Descartes, persevera através do 
panteísmo de Spinoza e da monadologia de Leibniz, até se cristalizar no 
chamado "paralelismo psicofísico" dos escritores atuais? 


Por fim, não são poucos os que estreitam ainda mais o domínio da 
Psicologia, reduzindo-o a uma simples cadeia de "estados" ou "processos" 
mentais, cuja lei de causalidade pode ser formulada sem o mínimo recurso 
a qualquer substância metafísica. Uma "Psicologia sem alma” seria, 
portanto, a última palavra nesta redução progressiva de horizontes, que 
começa privando a consciência da verdadeira objetividade, continua a 
isolá-la de todos os processos vitais orgânicos como estranhos a ela, e 
termina para diluir sua própria subjetividade em um rosário interligado de 
"fenômenos mentais”. 


É verdade que a própria incoerência de tais concepções passou a provocar 
uma reação saudável, no sentido de reintegrar à Psicologia, sem com isso 
distorcer seu conteúdo, todas as perspectivas que parecem inerentes a uma 
disciplina de caráter central na enciclopédia do conhecimento humano. Se o 
homem é um "microcosmo", e a Psicologia é a ciência da "alma”, e não da 
"consciência humana", como separá-la sem um artifício violento de todas 
as vias que fluem e refluem do curso abrangente e abrangente da vida 
humana? 


Mas neste trabalho de retificação da reintegração - agora é hora de 
proclamá-lo - não se faz nada além de retornar, e mais ou menos 
inconscientemente, a posições que no alvorecer atormentado da 
Renascença, e a favor de aparências frágeis e decadentes, poderiam parecer 
ultrapassadas, mas que continham no fundo uma concepção insuperável e 
intransponível do homem, se formos julgar o futuro pela solidez cada dia 
melhor contrastada do passado. Neste passado brilha a figura de Santo 
Tomás de Aquino, como uma estrela de primeira grandeza, cujas 
concepções psicológicas são capazes de projetar, na exuberante, mas um 
tanto caótica aglomeração de fatos e interpretações com que nos oferece a 
moderna ciência do espírito, raios de luz que descobrem uma orientação 
definitiva, à qual dedicamos as linhas presentes. 


He e 


Se Santo Tomás: tivesse tropeçado no seu tempo com um dos nossos 
panegiristas da “psicologia sem alma”, por ventura não o despacharia com 


um simples “vade retro” ou um “anátema sit” da mais negativa eficácia. 
Com aquela suprema serenidade que colocou na abordagem de todos os 
problemas e no julgamento das opiniões mais dissonantes, talvez tenha 
convidado o audacioso iconoclasta a simplesmente esclarecer o sentido de 
seu emblema devastador. É, com efeito, uma questão de eliminar de toda a 
psicologia o conceito de alma como irrelevante para uso, substituindo-o por 
um conjunto de fenômenos no fio precário de uma personalidade pura- 
mente empírica? 


Santo Tomás recordaria que todo fenômeno é uma aparência, e que toda 
aparência, mesmo desconsiderando a possibilidade de uma miragem, supõe 
em última análise uma realidade capaz de aparecer ... Mas é entendido que 
de "psicologia sem alma" como expressão de uma simples divisão do 
trabalho, como caso de mera especialização ou abstração científica, 
semelhante àquela que ao longo do tempo fez com que a física se 
emancipasse da cosmologia, e constituiria agora uma psicologia empírica 
distinta da metafísica? 


Tenho para mim que o Doutor Angélico não fez o menor gesto de 
oposição. Pois bem, não é ele quem considera insuficiente uma explicação 
puramente teológica das coisas - segundo a qual todas são porque Deus 
quer que sejam - e convida o homem de ciência, se aspira a ocupar tal 
cargo, a investigar causas secundárias e eventos imediatos do mundo? Da 
mesma forma, a atitude do psicólogo seria deficiente se, ao sondar os 
mistérios da vida consciente, ele não aduzisse nenhuma outra explicação 
além de suas raízes comuns dentro de um ente metafísico espiritual e 
imortal. 


Os fatos de consciência estão frequentemente ligados entre si por vínculos 
de causalidade particular, cuja descoberta pode muito bem ser objeto de 
uma disciplina estritamente científica. E, de fato, mesmo sem dar tais 
nomes a essas coisas, Santo Tomás simplesmente proclama, como o único 
método capaz de nos conduzir a um conhecimento integral do homem, o 
estudo reflexivo de sua atividade com base em seus objetos, suas facul- 
dades com base em sua atividade e, por meio das primeiras e destas, o 
princípio substancial em que se encontram e cuja potencialidade 
desenvolvem progressivamente. 


Tendo já discernido as funções psíquicas irredutíveis entre si, o Doutor 
Angélico não hesita em endossar a enumeração aristotélica, que reconhece 
esta condição nas potências nutritiva, sensitiva, intelectiva, apetitiva e 
locomotiva. Aqui novamente o escândalo dos psicólogos cartesianos, 


daqueles que abriram séculos atrás o abismo sem fundo entre pensamento e 
extensão, espírito e matéria, alma e corpo, reservando aos primeiros 
(pensamento e extensão) o domínio dos fenômenos conscientes (sensação, 
intelecção, apetite e volição) e atribuindo ao corpo as funções de nutrição e 
locomoção; características próprias da vida vegetativa: mas Santo Tomás, 
sempre conciliador, não fez uma "questão de gabinete" de um problema de 
procedimento e definição convencional, e assim não teve escrúpulos em 
“iniciar” a Psicologia com o estudo do saber, e do saber puramente 
sensível. 


E já neste campo, como traduzir, no curto espaço de um artigo, o espírito 
estritamente científico com que o Doutor Angélico conduz todas as suas 
pesquisas e exposições sobre a sensibilidade humana? Claro, a mais nova 
psicologia experimental e psicometria parecem estar ausentes dele, e que 
sua teoria física das qualidades sensíveis e a teoria fisiológica de nossa 
constituição e funcionamento nervoso deixariam algo a desejar para um 
amante do progresso científico moderno. Mas não vamos ficar tão inchados 
com isso a ponto de esquecermos a eventualidade de nossos sucessores 
simpatizarem com nossa ciência novíssima, como hoje sorrimos da física e 
da biologia medievais; e, acima de tudo, não sejamos tão injustos com eles 
a ponto de ignorar a continuidade de sua ideia fundamental com a cultura 
moderna, de superioridade às vezes mais acidental do que essencial, 
criptografado em fronteiras de detalhes superficiais, em vez de profundezas 
de conteúdo e ideias diretivas. 


Para Santo Tomás, como para os psicólogos modernos de maior autoridade, 
a função sensorial é, sobretudo, o produto de três fatores: o "objeto" que se 
oferece a impressão, o "meio" que o transmite, o "órgão" que o recebe. 


Quão minuciosamente ele descreve objetos sensíveis - exceto, deve ser 
declarado com lealdade - do próprio corpo, sensível também às impressões 
que, distinguindo-as das estritamente táteis, os modernos chamam de 
"cinestésicas" e "cenestésicas” -, dividindo-as em "próprias" e "comuns" 
(isto é, segundo o critério adotado pela psicologia mais recente, em 
"qualitativa" e "quantitativa”) e distinguindo a "qualidade" pura da 
"intensidade", com a gradação indefinida a que esta é suscetível! O Doutor 
Angélico não chega a propor o problema do "limiar" da sensibilidade nos 
termos em que nos é apresentado pela psicometria moderna; mas é inegável 
que ele se encarrega de seu verdadeiro escopo, e até sugere sua solução 
mais profunda, aplicando ao domínio da intensidade a distinção dos graus 
"potenciais" e "atos" de uma dimensão contínua, que já na extensão elimina 


tanto quanto possível de dificuldades inextricáveis. Nessa mesma distinção, 
a solução, pelo menos em uma de suas fases, da grande questão do "sub- 
consciente” talvez pudesse ter um ponto de apoio, um dos mais complexos 
do labirinto da psicologia contemporânea. 


A ação do objeto se traduz, portanto, em uma impressão recebida, sobre- 
tudo, pelos órgãos correspondentes, que Santo Tomás não hesita em 
considerar necessária para a percepção sensível, não apenas em sua parte 
periférica, mas também central, cujos elementos e formas descreve com 
manifesta complacência, resumindo a ciência de sua época e abundante no 
espírito da psicologia fisiológica moderna. Mas ele não se deixa deslumbrar 
por seu aparato técnico a ponto de ignorar, como é o caso de tantos 
modernos, a reação espiritual que deve ocorrer necessariamente à 
passividade orgânica para que a citada "impressão" mereça estritamente o 
nome de "sensação". Lembremos sua famosa teoria sobre as espécies 
"impressa" e "expressa" e a distinção entre o "objectum quod" e o "medium 
quo" para a explicação da sensibilidade, que em tanto tempo foi capaz de 
passar por sutilezas puramente verbais, de uma marca tipicamente 
escolástica, mas à qual hoje parece ser devolvida por espíritos tão positivos 
como aqueles que na Alemanha, Inglaterra e mesmo na América do norte 
iniciaram este interessante retorno ao objetivismo e realismo tradicionais na 
ordem do conhecimento. No fim imediato da sensibilidade, que Santo 
Tomás chama de sensível per se, o Santo Doutor acrescenta o sensível per 
accidens, aquele conjunto global de impressões que se ligam ao próprio 
sensorial; e que por isso participam da mesma condição, como quando 
dizemos "Eu vi fulano muito triste”. 


Estritamente falando, a tristeza em si não é um objeto de visão, mas nossa 
“Imaginação” é adicionada às características visuais em que normalmente 
se manifesta. Essa interferência, por assim dizer, da imaginação no foro da 
sensibilidade constitui também, no conceito de Santo Tomás e quando é 
anormal e excessiva, a explicação dos chamados "erros" sensoriais. Mas 
não parece que estamos ouvindo a moderna teoria psicológica da 
“percepção” em face da pura sensação, como um germe também de 
intuições globais, mas também de ilusões e alucinações no funcionamento 
da sensibilidade? Do chamado por Santo Tomás de "externo", e pelo 
sensível per accidens, passamos facilmente ao "interno", sob cuja jurisdição 


o Santo Doutor coloca as funções que chama de "senso ou sentido comum, 


memória, imaginação e cogitativa" ? 


Deixando de lado a questão do chamado "sentido comum" por enquanto e 
nos aferrando aos outros três, seria obviamente excessivo afirmar que o 
Doutor Angélico esgotou os horizontes ilimitados que a misteriosa 
atividade mental nos oferece para explorar, é o que os psicólogos modernos 
examinam com uma curiosidade febril, rigor de método experimental e 
resultados não desprezíveis. Mas, detalhes à parte, não é difícil apreciar 
nesses resultados duas direções fundamentais: na ordem puramente 
"psíquica", o reconhecimento de uma energia espiritual de tipo eficiente e 
final na sucessão de imagens; na ordem "psicofisiológica”", o condi- 
cionamento da atividade mental pelas funções nervosas do organismo. Pois 
bem, apoiado na escassa contribuição científica de seu tempo, Santo Tomás 
não hesita, antes de tudo, em proclamar o caráter essencialmente 
“orgânico” de toda atividade imaginativa. 


De uma ordem em certo sentido superior à reação sensível, não o é no que 
diz respeito à conexão com a matéria, comum a ambas a ponto de torná-la 
um "“co-princípio" do conhecimento do concreto. Quanto ao seu aspecto 
estritamente mental, é fácil perceber a influência de uma causalidade 
puramente "eficiente" no jogo da "memória" e da "imaginação", e já 
manifestamente "final" no maravilhoso desenvolvimento dos instintos que 
o Santo Doutor inclui no reino animal o que chamou de "estimativa" e 
dignifica no homem, em razão da proximidade com a inteligência, com o 
excepcional rótulo de "cogitativa”. 


Bem conhecida é a atitude de Santo Tomás de Aquino para com o 
problema do conhecimento intelectual. Considerando e julgando com a sua 
costumeira serenidade as posições dos antigos - não muito distantes dos 
modernos - sobre este gravíssimo assunto, opta por uma solução 
equidistante de "empirismo" radical e de "idealismo" ou racionalismo não 
menos radical. Como não lembrar, a esse respeito, a distinção bem 
estabelecida entre intelecto "agente" e "possível" em que o Doutor 
Angélico explana todo o mecanismo de atividade intelectual? Mecanismo 
talvez excessivamente esquematizado nos antigos escolásticos, como já 
opinava nosso Dom Jaime Balmes, mas que contém no fundo de sua função 
abstrativa e universalizante a palavra mais profunda que na história da 
filosofia se pronunciou para esclarecer o máximo possível o grande 
mistério do pensamento humano. Hoje estamos testemunhando, no próprio 


2 Nos animais este sentido interno se chama “estimativa”. (N.T.) 


ambiente dos laboratórios de psicologia experimental, uma verdadeira 
reivindicação dos privilégios desse pensamento em face de modalidades de 
conhecimento puramente sensíveis com as quais parecia já ter se 
confundido definitivamente. Mas não teria sido mais fácil evitar essa 
confusão, insistindo nas direções da psicologia tradicional, e a psicologia 
moderna teria evitado essas retificações irritantes? 


A função própria da inteligência não é apenas a formação de "conceitos" 
abstratos, mas também a formulação de "juízos" que contenham, com a 
afirmação lógica ou negação do conteúdo conceitual, o assentimento 
psicológico ou a adesão que em maior ou menor grau - certeza, 
probabilidade, dúvida - aceitamos ou recusamos essas afirmações ou 
negações. 


Bem conhecidas são as controvérsias muito sérias em torno da gênese deste 
assentimento que estão surgindo, das posições extremas de um "intele- 
ctualismo" apurado que parece codificar a origem de todos os nossos juízos 
numa "evidência objetiva" fielmente refletida pelo espírito, e de um 
"fideísmo" radical que, mergulhando no abismo subconsciente desse 
mesmo espírito, pensa que descobre nele a fonte inesgotável de toda 
convicção. Pois bem, Santo Tomás não considera necessário escolher entre 
os dois extremos. Distinguindo cuidadosamente os juízos próprios da 
“ciência” daqueles que constituem o domínio da “crença”, ele caracteriza os 
primeiros por aquela determinação rigorosamente objetiva e intelectual que 
chamamos de "evidência" de uma verdade, enquanto reconhece em 
segundos uma reação do sujeito cognoscente sob a pressão imperativa da 
vontade, embora para o propósito preparado por um juízo prévio de 
credibilidade intelectual. 


Ambos os tipos de assentimento, aliás, podem ocorrer com a dupla origem 
do conhecimento intrínseco de uma coisa por si mesma, ou extrínseca por 
apropriação do juízo que mereceu ao pensamento externo: a “crença” será 
chamada de "opinião" em o primeiro caso, e "fé" no segundo. 


Em outra direção desses problemas árduos, como não registrar a atualidade 
ainda sensível que contém a tendência de interpretar toda a nossa vida 
intelectual segundo sua utilidade e fecundidade, proclamado como o 
critério supremo da verdade pelo "pragmatismo" contemporâneo”? Nem 
aqui notamos em Santo Tomás aquele esforço de apreender a com- 
plexidade de nossa mente em fórmulas simplistas e soluções unilaterais que 
constituem o vício capital de tantos sistemas filosóficos antigos e mo- 
dernos. 


Ela proclama constantemente a dupla relação em que nossa razão pode ser 
encontrada em relação a seus objetos. Por vezes limita-se a contemplá-los e 
a registar passivamente a sua objetividade, tornando-se assim uma razão 
"teórica", outras vezes forja em si um ideal ou exemplar realizável, cuja 
realização ativa é função própria da razão "prática". A "ciência", em suas 
múltiplas direções, é fruto natural da inteligência teórica; enquanto a “arte”, 
em suas também variadas manifestações, se revela a nós como a projeção 
da inteligência prática no mundo da realidade. Essas polêmicas ferozes 
sobre esses problemas sutis surgiriam se a distinção tão familiar na 
psicologia tomista fosse tomada como o ponto de partida para sua 
abordagem? 


A função cognoscitiva, sensível e intelectual, teórica ou prática, Santo 
Tomás acrescenta o que chama de "apetitiva" que constitui um aspecto 
novo e fundamental da vida do nosso espírito. Aqueles que, muito sensíveis 
ao prestígio de certos apelidos consagrados, classificaram o Santo Doutor 
no grupo dos filósofos "intelectualistas”, deveriam abrir sua Suma 
Teológica nas partes I-Iae e II-Ilae, e perceberiam toda a importância - não 
direi "preponderância" para evitar questões de prioridade, tão 
desagradáveis quanto as chamadas de rótulos - que em sua psicologia se 
obtém o tratado sobre as paixões, virtudes e vícios humanos, tão 
detalhadamente descrito com características da melhor observação, como 
conscientemente classificados naquelas duas direções do apetite 
"concupiscível" e "irascível" que - nomes à parte, já que estes são 
atualmente um tanto arcaicos - constituem o fundo das orientações mais 
bem avaliadas da psicologia moderna dos sentimentos. O Santo Doutor 
proclama a "vontade" sobre eles, como sobre os sentidos reconheceu a 
inteligência, mas assim como parte dos primeiros para superá-los, a 
vontade representa também a forma mais elevada de apetite, racional com 
inteligência, sensível com sensibilidade e mesmo puramente natural em 
seres destituídos de todo o conhecimento e, como tal, apenas dotados de 
uma finalidade cega. 


Deste constante paralelismo do apetite com o conhecimento nasce também 
o "determinismo" rigoroso, que nos graus inferiores deste corresponde ao 
anterior, mas que na esfera superior da vontade, graças à multiforme 
perspectiva de ação que a inteligência lhe oferece, torna possível aquela 
autodeterminação que merece o nome de "liberdade", e melhor ainda, a de 
"livre arbítrio”, para sublinhar suas raízes finais na função cognitiva ou 
cognoscitiva. 


Tampouco devemos omitir, se aspiramos a não deixar este esboço de 
psicologia tomista excessivamente mutilado, o amplo lugar que nele ocupa 
a teoria da "linguagem", um dos capítulos mais interessantes da pesquisa 
psicológica contemporânea. Sem pretender que todos eles têm seus 
precedentes no doutor medieval, é visível a preocupação que mereciam e o 
sucesso com que enfocou, sobretudo, o problema semântico das "partes da 
oração”, no sentido que em muitos tratados de filologia moderna poderiam 
reviver com vantagem sobre a notória desorientação que sofrem em um 
assunto tão importante. 


Eu estava me referindo pouco antes ao "paralelismo" das funções 
cognitivas e afetivas na psicologia tomista, e isso me sugere o que, no 
conceito de muitos modernos, constitui seu "ponto fraco": a fragmentação 
do espírito em "faculdades" irredutíveis, com o consequente colapso 
evidente da "unidade" fundamental da consciência humana. Mas esta 
divisão de "faculdades", segundo Santo Tomás, não tem nada de arbitrário: 
é imposto pela diversidade de "objetos" que a experiência mais óbvia nos 
oferece e até pela variedade de "atos" que podemos exercer sobre um 
mesmo objeto. 


De resto, que, apesar desta variedade, a unidade do espírito é um fato 
atestado pela própria experiência, ninguém mais disposto do que o Santo 
Doutor a proclamar, já na ordem sensível pela existência do que ele chama 
de "sentido comum”, já em uma ordem superior pela teoria sutil e profunda 
em que nos mostra a imanência recíproca da inteligência na vontade e da 
vontade na inteligência, nada menos do que a coincidência definitiva da 
Verdade e do Bem em uma síntese superior. 


Certamente, sem prejuízo desta unidade intra-individual do espírito 
humano, o Doutor Angélico não deixa de perceber de forma sagaz a sua 
variedade acidental, mas bem digno de estudo pelo confronto dos 
indivíduos entre si e das várias idades na mesma vida individual, e até 
mesmo dos indivíduos saudáveis aos mentalmente perdidos, anunciando 
assim as direções modernas da "Psicologia Comparada" em suas várias 
formas de psicologia étnica, genética, patológica e mesmo animal que o 
Santo estuda com especial atenção, sem se deixar levar por sugestões 
evolutivas, mas sem medo de sublinhar conscienciosamente coincidências e 
discrepâncias das consciências inferiores com a mentalidade humana. 


Tampouco lhe são desconhecidos, pelo contrário tem o prazer de sublinhá- 
los, as formas "coletivas" que essa mentalidade assume e cuja determinação 
constitui o primeiro e fundamental ponto de polêmica para a sociologia 


moderna. Santo Tomás aborda e resolve com um conceito profundo e frase 
precisa em vários lugares de seus tratados morais e jurídicos, sempre 
abundando em uma solução mediana ou harmônica entre um 
individualismo deficiente e o excesso de um sociologismo que tenderia a 
personificar ou substanciar a realidade de "alma coletiva”. 


E aqui faríamos um último ponto se não tivesse sido ignorado 
intencionalmente antes, cedendo à preocupação de muitos psicólogos 
modernos, a inclusão em nossa ciência das duas grandes funções psíquicas 
em relação evidente com a matéria: a função "locomotiva" e a “nutritiva”. 
Acontece até que o primeiro é considerado entre as potências, senão 
mentais, pelo menos mistos ou comuns aos princípios que se chamam alma 
e corpo, e que por isso mesmo colocam o problema transcendental de sua 
relação mútua. Mas por isso também parece essencial vincular a função 
nutritiva ou vegetativa ao corpo, diante da qual e em misteriosa 
correspondência com ela, a alma desenvolve suas atividades propriamente 
psíquicas. 


Tal é o conceito de psicologia dualística; Tal é também - não há razão para 
escondê-lo - o sentido da psicologia popular de que o homem é 
representado como composto de alma e corpo, espírito e matéria, duas 
substâncias adequadamente diferentes, embora harmoniosamente 
coordenadas em uma certa unidade superior, não muito longe daquilo que 
liga o piloto ao seu navio, o cavaleiro ao seu cavalo, o mecânico à sua 
máquina. 


Pois bem; Santo Tomás de Aquino não repugna a uma concepção dualista 
do homem, “desde que - ele nos diz textualmente em seu Comentário ao De 
Anima de Aristóteles - não seja entendido no sentido de que a alma é o ato 
do corpo, e que o corpo é sua matéria e sujeito, como se o corpo fosse 
constituído por uma forma que o faz corpo, e a alma que o faz corpo 
vivente sobreviver, mas da alma vem que o corpo exista, que seja um corpo 
e que seja um corpo vivo”. 


Em suma - e de acordo com o que o próprio Santo Doutor nos explica nessa 
passagem e em outras semelhantes - o homem, como todo ser que é "unum 
per se”, é feito de "matéria-prima" e "forma" substancial, e de uma só 
forma, visto que a pluralidade das formas seria incompatível com a dita 
unidade. Esta "forma única” confere à potencialidade pura da matéria- 
prima todos os graus de ser que o homem possui e, portanto, também o ser 
corpóreo; mas é chamada de "alma" na medida em que a atualiza 
especialmente em relação aos três graus de vida: vegetativa, sensitiva e 


intelectiva. A alma humana é definida, portanto, como “o primeiro ato do 
corpo físico organizado”, não menos que “o primeiro princípio que faz o 
homem viver, sentir e compreender”. 


Santo Tomás travou em seu tempo uma verdadeira batalha pela única 
forma substancial do homem e contra os numerosos partidários da 
pluralidade das formas, para salvar a unidade substancial do conjunto 
humano atestada, em seu juízo, pela mais rigorosa experiência. Mas não se 
poderia dizer que, com essa atitude, ele também antecipava as grandes 
controvérsias da atualidade e assumia resolutamente o lado a que nos 
convidam os resultados mais evidentes da psicologia fisiológica moderna? 


Mas essa concessão ilegítima a uma psicologia naturalista não fez o 
pensador brilhante esquecer a condição singular de nosso espírito, inserido 
por sua condição de forma no ciclo dos seres materiais, mas elevando-se 
acima deles nas asas de sua faculdade e função intelectual em termos que 
lhe permitem dominar as contingências do tempo e do espaço e até subir, 


a 


em voo à "razão superior", as alturas celestiais. 


Eles são acompanhados pelo Doutor Angélico até sua águia, sondando em 
primeiro lugar o mistério da origem divina da alma mesmo dentro do corpo 
ao qual ela aparece ligada, como termo da metamorfose embrionária da 
vida vegetativa, na sensitiva e na intelectiva; depois penetrando, com um 
olhar verdadeiramente angelical, no mundo supraterreno de seus destinos 
imortais e iluminando a atividade sublime que em sua condição de "forma 
separada" deveria corresponder a ele. 


Tais são, descritos de forma resumida, as características gerais da 
psicologia tomista. Pelo rigor de seu método, empírico e racional; por seu 
sentido profundamente realista, não menos que elevadamente idealista; pela 
solução eminentemente equilibrada que em cada linhagem de problemas 
tende a dar aos árduos enigmas da vida espiritual, mostra-nos como um 
exemplo sempre vivo da "psicologia perene”, capaz de aceitar e assimilar 
em seus amplos moldes todas as novidades que o incessante progresso das 
ciências mentais pode oferecer, bem como de retificar com autoridade os 
desvios que ocorreram ou poderiam ocorrer a espíritos mal fundamentados 
nos princípios eternos da razão humana sobre sua interpretação metafísica. 


